
 

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE GORDURA PROTEGIDA NA PRODUÇÃO, 
TEOR DE GORDURA DO LEITE E CONSUMO DE MATÉRIA SECA DE VACAS 

DA RAÇA HOLANDÊS 
 

RAIANE DE MOURA DA ROSA1; MARIA CAROLINA NARVAL DE ARAÚJO2; 
LETÍCIA ALVES MARTINS DUARTE2; URIEL SECCO LONDERO2; JOSIANE DE 

OLIVEIRA FEIJÓ2; MARCIO NUNES CORRÊA3 
 

1Universidade Federal de Pelotas – raianemourasvp@gmail.com 
2Universidade Federal de Pelotas  

3 Universidade Federal de Pelotas – marcio.nunescorrea@gmail.com 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Para suprir as necessidades energéticas e garantir o desempenho produtivo 
das vacas leiteiras, é necessário assegurar uma adequada ingestão de energia. 
Sendo assim, produtores e técnicos têm incorporado nas dietas dos animais ingre-
dientes que forneçam maior incremento energético (LOFTEN et al., 2014). 

A suplementação lipídica, mais precisamente com diferentes fontes de gor-
dura protegida visa aumentar a densidade energética das dietas e evitar possíveis 
danos à microbiota ruminal (HARVATINE & ALLEN, 2006). Além disso, a adminis-
tração de gordura protegida tem sido utilizada como uma estratégia para aumentar 
a produção e o teor de gordura do leite.  

As fontes de gordura protegida geralmente contêm altas concentrações de 
ácidos graxos de cadeia longa, sendo os mais comuns o palmítico (C16:0), esteári-
co (C18:0), oleico (C18:1) e linoleico (C18:2). No entanto, o efeito da suplementa-
ção na produção e composição do leite, bem como no consumo de matéria seca, 
depende do perfil de ácidos graxos do produto e da quantidade ofertada (LOFTEN 
et al., 2014).  

As gorduras insaturadas resultam na redução do consumo alimentar e na 
produção de ácidos graxos intermediários, os quais estão relacionados com a indu-
ção da depressão da gordura do leite (HARVATINE et al., 2009). Devido a isso, 
ácidos graxos saturados protegidos são uma opção para suplementação de ener-
gia, pois segundo PALMQUIST et al. (1980) os ácidos graxos de cadeia longa são 
rapidamente absorvidos e utilizados com alta eficiência para produção de leite. 
Ademais, a suplementação de gorduras saturadas protegidas é associada a uma 
maior produtividade e têm influenciado no aumento da concentração da gordura do 
leite (MOSLEY et al., 2007).   

 Diante disso, o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da suplementação 
de uma fonte de gordura protegida com relação adequada de C16:0 e C18:0 na 
produção de leite (PL), teor de gordura do leite (TGL) e consumo de matéria seca 
(CMS) de vacas da raça Holandês após o pico de lactação. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em uma fazenda comercial, onde os animais 

eram mantidos em sistema do tipo compost barn, ordenhados três vezes ao dia e 
recebiam alimentação na forma de dieta total misturada (TMR), dividida em dois 
tratos diários. Foram realizados três períodos de 22 dias, totalizando 66 dias de 
período experimental, sendo escolhidos quatro animais por grupo, totalizando 12 
animais a cada período. Os animais foram distribuídos para um dos grupos: Trata-
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mento (n=12), que recebia um suplemento de gordura protegida na relação ade-
quada de C16:0 e C18:0, ou Controle (n=12), que não recebia suplementação. O 
suplemento foi administrado diretamente nos comedouros no momento em que era 
servida a alimentação, de forma que ficasse misturado à dieta. A quantidade utili-
zada foi a recomendada pela empresa. 
        O consumo de matéria seca foi obtido diariamente durante o período de 24 
horas, através de alimentadores inteligentes (Intergado®), de forma automática e 
individualizada. A produção de leite foi mensurada eletronicamente pelo software 
DelPro™ (DeLaval®) para cada ordenha. 
         Foram realizadas coletas de leite de três ordenhas em sequência duas vezes 
por semana a cada período, nos dias 0, 4, 7, 11, 14, 17 e 21 do período experimen-
tal para análise dos seus constituintes (% de gordura, % de proteína, % de lactose, 
% de sólidos totais, caseína e nitrogênio ureico) e contagem de células somáticas 
(CCS). As amostras foram mantidas refrigeradas e, posteriormente, enviadas para 
o Laboratório Centralizado de Análise da Qualidade do Leite (LCAQL), com sede 
na Associação Paranaense dos Criadores de Bovinos da Raça Holandês. 
       Os dados foram analisados pelo procedimento GLIMMIX para medidas repeti-
das no programa estatístico SAS Studio, incluindo tratamento, tempo (dias) e suas 
interações como efeitos fixos e vaca como efeito aleatório. Os dados coletados no 
dia 0 do experimento foram utilizados como covariável. O nível de significância 
admitido foi de P<0,05. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
      Os resultados de PL durante os 22 dias dos três períodos experimentais para 
os 2 grupos são apresentados na Figura 1. Os grupos Tratamento e Controle apre-
sentaram 45,86±0,70 e 45,37±0,69 kg/dia de leite, respectivamente, sem diferença 
estatística entre eles (P=0,61). 
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Figura 1. Média e desvio padrão da produção de leite ao longo de 22 dias de  

período experimental. 
 

        Estudos realizados com suplementação lipídica rica em C16:0 e C18:0 demos-
traram aumento na produção de leite (PIANTONI et al. 2015). No entanto, nesse 
estudo não houve influência da suplementação de gordura, o que corrobora com 
outros estudos (LOCK et al., 2013) nos quais não houve efeito da suplementação 
de C16:0 e C18:0 na produção de leite. 
        Segundo LOCK et al. (2013), as respostas produtivas variam de acordo com a 
apresentação da gordura fornecida, perfil dos ácidos graxos encontrado no suple-
mento e a quantidade ofertada. Além disso, WARNTJES et al. (2008) observou que 
vacas com baixa produção apresentaram produção mais elevada quando suple-



 

mentadas com gordura protegida. Logo, isso pode explicar a ausência de efeito na 
produção das vacas desse estudo, já que foram selecionadas vacas com produção 
de leite superior a 30kg/dia (WARNTJES et al., 2008).     
         Quanto ao TGL, os grupos Tratamento e Controle apresentaram 4,01±0,08 e 
4,00±0,8 g/100g, respectivamente, não havendo diferença estatística entre eles 
(P=0,95) (Figura 2). 
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Figura 2. Média e desvio padrão do teor de gordura do leite ao longo de 22 di-

as de período experimental. 
 

Segundo PIANTONI et al. (2015) a suplementação com gorduras saturadas 
protegidas ricas em C16:0 e C18:0 aumenta o teor de gordura do leite. LÓPEZ et al. 
(2007) demonstrou que os animais suplementados tiveram um aumento no teor de 
gordura do leite em relação aos animais não suplementados. Porém, no presente 
estudo não foram observadas diferenças estatísticas entre os grupos, o que corrob-
ora com DUARTE et al. (2005), que não observaram resposta quanto à suple-
mentação de gorduras protegidas.  

O teor de gordura do leite pode ser afetado pela quantidade de gordura da die-
ta, sendo assim a quantidade de suplemento utilizado nesse estudo pode não ter 
sido suficiente para alterar o percentuais de gordura do leite (PALMQUIST et al., 
1993).  Além disso, a semelhança do teor de gordura entre os dois grupos pode ter 
sido influênciado pela não diferença no consumo de matéria seca (Figura 3), logo os 
dois grupos não tiveram um efeito negativo da ingestão de gordura sobre o ambi-
ente ruminal, fazendo com que os mesmos mantessem a produção de leite e teor 
de gordura do leite (DUARTE et al., 2005). 
       Em relação ao CMS, não houve diferença estatística entre os grupos (P= 0,93) 
(Figura 3).  
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Figura 3. Média e desvio padrão do consumo de matéria seca ao longo de 22 

dias de período experimental. 
 



 

 Nesse trabalho, a suplementação de gordura protegida não influenciou no 
consumo de matéria seca dos animais suplementados, corroborando com DUARTE 
et al. (2005) e PIANTONI et al. (2015). Porém, outros estudos encontraram menor 
ingestão de matéria seca quando os animais foram suplementados com gordura 
protegida (LOCK et al., 2013). Em contrapartida, MOSLEY et al., 2007 encontraram 
em seus estudos acréscimo no consumo de matéria seca de vacas leiteiras suple-
mentadas com gordura protegida, demostrando que os efeitos da gordura protegida 
quanto ao consumo são variáveis. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
        A suplementação de uma fonte de gordura protegida com relação adequada 
de C16:0 e C18:0 não teve efeito na produção de leite, bem como no teor de gordu-
ra do leite e não teve impacto no consumo de matéria seca de vacas da raça Ho-
landês após o pico de lactação. 
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